
 
 

 
 
Alguém, minimamente informado, aceitará presente de grego? 
 
 
 
 
 
 
 



Primeiro implodiram a categoria para que pudessem  
“justificar” o presente de grego!  

 

 
 

Nos últimos anos, a turma da implosão desinformou para que 

pudesse haver desunião e desorganização, com isso, subtrair o 

poder reivindicatório da categoria.  

 

Também foram tomadas medidas para evitar que a carreira 

própria se desenvolvesse , pela negação sistemática dos seus 

complementos: valorização profissional e justiça remuneratória. 

Justiça remuneratória pela aplicação da Regra 70% em benefício da 

base, que sempre foi negada!  

 

As negativas, em detrimento da categoria, ocorreram quando 

existia um mínimo de ambiente político, quem sabe, capaz de 

atender as justas e legítimas reivindicações da categoria!  

http://www.afisapr.org.br/attachments/article/1310/N%C3%A3o%20deixaram%20a%20carreira%20pr%C3%B3pria%20se%20desenvolver.pdf
http://www.afisapr.org.br/attachments/article/1310/N%C3%A3o%20deixaram%20a%20carreira%20pr%C3%B3pria%20se%20desenvolver.pdf
http://www.afisapr.org.br/attachments/article/1306/Como%20o%20status%20quo%20perdeu%20o%20bonde%20da%20justi%C3%A7a%20salarial%20no%20QPA.pdf
http://www.afisapr.org.br/attachments/article/1306/Como%20o%20status%20quo%20perdeu%20o%20bonde%20da%20justi%C3%A7a%20salarial%20no%20QPA.pdf


Agora, aproveitando-se do ambiente caótico que ajudaram a 

criar, apostam no presente de grego, cujo “recheio” é a 

“necessidade” de criar mais um “sindicato” — chapa-branca, 

claro — ou, caso o “sindicato” dê muito trabalho — uma 

“associação” — chapa-branca e balaio de gatos, claro.   

 

 

 

 

 
 

Sindicato não pelego, sim!  

“Associação”: ora, se a turma central da implosão precisa 

de “representação” que crie a “associação dos prepostos não 

importa qual seja o matiz do governo de plantão” para atender 

suas demandas que foram sempre individualistas.  

 

 



Os fiscais agropecuários de campo de boa-fé, trabalhadores e 

comprometidos com a causa coletiva e com o interesse público, 

aceitarão presente de grego?? 

 

Cuidado com barco furado! Barco furado não navega, afunda! 

Nos últimos anos tudo foi feito para sistematicamente negar  

valorização profissional com justiça salarial! A situação, agora, 

é gravíssima!  

 

 
 

 

O presente de grego oferecido, não se enganem, é para tentar 

impedir que os de campo de boa-fé, trabalhadores e 

comprometidos com a causa coletiva e com o interessse público 

consigam consolidar uma maioria consciênte, informada, unida, 

organizada e, sobretudo, com poder reivindicatório — afinal, qual 



preposto de governo gosta de enfrentar categoria com poder 

reivindicatório??  

 

A Afisa-PR faz esse   e chana 

a atenção para as “manobras” da turma da implosão para que 

depois, quando o barco afundar pela perpetuação infinita da 

desvalorização profissional com injustiça remuneratória, ninguém 

de boa-fé alegue que não foi avisado!  

 

Foi para evitar a emancipação da categoria que promoveram 

toda sorte de agressões contra a livre associação entre os fiscais 

agropecuários de campo de boa-fé, trabalhadores e comprometidos 

com a causa coletiva e com o interesse público! 

 

É possível reverter o caos que a turma da implosão causou 

traduzido em desvalorização profissional com injustiça salarial? 

Sim, com conscientização, autonomia, informação, união, 

organização e independência!  

 

Foram essas virtudes que no passado permitiram que 

conquistássemos a carreira própria e a vitoriosa greve no então 

Defis que garantiu a transformação de cargos públicos e o 



enquadramento na carreira própria e que hoje beneficia centenas de 

ex-defisianos!  

 

Por favor, reflitam sobre mais este alerta.  


